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COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE FEIJÃO CAUPI DE HABITO ARBUSTIVO 

EM AREA DE MATA DO AMAPÁ11983 

Francisco José Câmara Figueiedo 1  

Joáo Tomé de Farias Neto 2  

A produço de feijão caupi no Amapá é pouco expressiva, en 

tretanto, o seu cultivo é de grande importância devido ser uma das 

fontQs de proteína, de origem vegetal, mais consumidas nas zonas ru 

rais e na periferia dos centros urbanos do Território. 

A EMBRAPA, visando selecionar cultivares adaptadas às con 

diçõs edafo'-climãticas arnapaenses, conduziu, no Campo Experhnental de 

Mazagão, um experimento de competição onde foram testados 16 genóti 

pos de feijão caupi de hábito arbustivo. Os tratamentos, 	genótipos 

em ccrnpetiçio, foram arranjadds em um delineamento experimental 	do 

tipo blocos ao acaso, com quatro repetiçées. 

O experimento foi implantado em solo do tipo Latossolo Ama 

relo de textura média, de área de mata de terra firme, cuja anál ise 

qutmica mostrou os seuintes resultados: pH= 14,9; 	3ppm dé fósforo; 

lkppm de potássio; 1 ,8me 	de cálcio mais magnésio; 1 ,Ome% de alumE 

nio trocável e 3,1 	de matéria orgânica. 	 - 

Na ocasião da semeadura, feita em maiQ83, em 'covas no espa 

çamento de 50cm x 30cm, foram api icados, ao lado das linhas de pian 

1 Eng9-Agr9,M.Sc. , EMBRAPA/Un i dade de Execução de Pesquisa de Âmbito 

de Marní (IIFPAT de Macapá), Caixa Postal 10, CEP 68900 Macapá, AR. 
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to, 60Ic9/ha de P 2 U r  (superfosfato triplo) e 40kg/tia de K 2 0 	(clore 

to de potássio). Após o desbaste, realizado quinze dias após a 	se 

rneadura, foram mantidos duas plantas por cova. 

Os resultados obtidos estio apresentados na Tabela 1. 

Os dados de prõdutividade mostraram que os genótipos 4- R - 0267 - 0IE 

(940kg/tia), Manaus (832kg/ha) e v-38 Lote 7417 (786k9/tia)  apresenta 

ram a melhor performance, superando a testemunha IPEAN V-69 e a mê 

dia local (estimada em 500k9/tia) em 22,9 	e 88,0 %  8,8 	e 66,4% 	e 

em 2,7% e 57,2%, respectivamente. 

Os *enótios ernteste alcançaram o estádio de floraçio m& 

dia a partir de 38 dias após a semeadura, sendo Princess Ann o mais 

precoce e Garoto o mais tardio com53 dias, enquanto que a frutifica 

çáo média foi atingida com um mínimo de 42 dias (Princesa Ann) e 

com máximo de 56 dias (Garoto). Quanto ao número médio de vagens por 

planta foi 3 para a cultivar Garoto e de 10 para a Manaus. Os núme 

ros médÏos para as demais cultivares ficaram contidos dentro desses 

extremos. Os genótipos V5 PE e v-48 CR, com 16,89, foram os que a 

presentaram o maior peso médio de 100 sementes, e o menor, 8,59 foi 

observado cultivar Manaus. 
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